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Sociedade Rural Brasilei-
ra (SRB) formalizou nesta

semana o Termo de Cooperação
Técnica e Financeira para Im-
plantação do Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR), pelo qual será
possível estimar o tamanho das
reservas ambientais existentes
no país, as áreas que precisam
ser regularizadas, e, assim, cal-
cular o investimento necessário
para elevar o grau de sustentabi-
lidade. O custo do projeto é esti-
mado em R$ 6 milhões e vai
abranger municípios dos Biomas
Cerrado e Mata Atlântica, com

SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA LANÇA PROJETO
PARA MAPEAR RESERVA AMBIENTAL

aproximadamente 4 mil municí-
pios em todo País, exceto a re-
gião Amazônica.

O presidente da SRB, Gus-
tavo Diniz Junqueira, diz que
"será possível fazer a recupera-
ção de forma planejada, preser-
vando as áreas agrícolas já pro-
dutivas e beneficiando ainda mais
as áreas sensíveis, como manan-
ciais e bacias hídricas".

Com as informações do CAR,
será possível planejar o reflores-
tamento pelo método da com-
pensação. Por esse sistema, as
propriedades rurais com exce-

A dente de reserva ambiental po-
dem compensar o déficit em ou-
tras áreas.

Segundo a SRB, o mercado
de compensação ambiental ain-
da é incipiente no Brasil. Somen-
te os produtores regularizados no
CAR podem comercializar o ex-
cedente de sua reserva. Dos cer-
ca de 20 milhões de hectares no
Brasil direcionados à proteção
ambiental, 10 milhões de hecta-
res podem ser compensados.
Para o reflorestamento dos de-
mais 10 milhões de hectares,
estima-se um custo aproximado
entre R$ 8 mil a R$ 10 mil por
hectare, totalizando um investi-

mento de até R$ 100 bilhões para
adequação à nova legislação do
Código Florestal.

Aderiram ao convênio a Fede-
ração Brasileira de Bancos (Fe-
braban), a Indústria Brasileira de
Árvores (IBA), a União da Agroin-
dústria Canavieira do Estado de
São Paulo (Unica), a Associação
Brasileira do Agronegócio (Abag),
além da Federação Nacional das
Empresas de Seguros Privados
e de Capitalização (Fenaseg), a
Agroicone, empresa especializa-
da na análise do agronegócio glo-
bal, e o Instituto Aço Brasil.

* Fonte: Painel Florestal

30 ANOS

As indústrias florestais que-
rem fazer crescer a área flores-
tal com gestão certificada dos
atuais 10% para 50% até 2018,
apostando na simplificação
dos processos e diminuição
dos custos, revelou a diretora
executiva da associação que
representa o setor.

Sara Pereira explicou que o
objetivo do projeto Certifica+,
que vai ser desenvolvido nos
próximos três anos e represen-
ta um investimento de 500 mil
euros, se destina a "garantir o
futuro da floresta portuguesa",

INDÚSTRIA QUER AUMENTAR
ÁREA FLORESTAL CERTIFICADA

PARA 50% ATÉ 2018
valorizando ao mesmo tempo
a produção.

Segundo a responsável da
Associação para a Competi-
tividade da Indústria da Filei-
ra Florestal (AIFF), a certifi-
cação visa "o equilíbrio entre
os pilares ambiental, social e
económico", com normas téc-
nicas, em nível do corte das
árvores ou dos solos, mas
também considerações soci-
ais, privilegiando o emprego
local.

Fonte: Painel Florestal
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novo Código Florestal (Lei
12.651/12) completou três

anos de vigência em 25 de maio.
A lei trata da proteção da vegeta-
ção nativa e estabelecem limites
de uso da propriedade no Brasil.
A polêmica que acompanhou a
discussão da proposta no Con-
gresso Nacional permanece.

Ambientalistas e ruralistas
continuam divergindo. Os primei-
ros observam a lei com cautela.
Já os ruralistas consideram a
norma um avanço, como o depu-
tado Marcos Montes (PSD-MG),
da Frente Parlamentar da Agro-
pecuária. "É uma legislação
mais moderna, que dá mais se-
gurança jurídica àqueles que têm
investido nas suas terras. Res-
peita principalmente - e foi um
dos avanços, o marco temporal -
o percentual de possibilidade de
desmatamento", afirmou.

Para o deputado Sarney Fi-
lho (PV-MA), da Frente Parla-
mentar Ambientalista, a lei sig-
nifica um retrocesso. "O novo
código deu anistia a quem tinha
desmatado ilegalmente, diminuiu
as áreas de preservação perma-
nente, acabou com a reserva le-

NOVO CÓDIGO FLORESTAL COMPLETA TRÊS
ANOS EM MEIO A POLÊMICAS

gal em um grande número de pro-
priedades. Foi uma catástrofe ab-
soluta no que diz respeito à ques-
tão ambiental", declarou.

O deputado do PV já apresen-
tou um projeto de lei para aumen-
tar áreas de preservação, como
as nascentes dos rios.

Adiamento do cadastro
Sarney Filho criticou, por ou-

tro lado, a prorrogação até maio
de 2016 do prazo para as propri-
edades ingressarem no Cadas-
tro Ambiental Rural (CAR). O re-
gistro é obrigatório para todos os
imóveis rurais. Estima-se, no
entanto, que 4 milhões de pro-
priedades ainda não foram ca-
dastradas.

As informações registradas
no sistema poderão ajudar o go-
verno a planejar ações contra o
desmatamento.

O diretor do Serviço Florestal
Brasileiro, Raimundo Deusdará,
lembra que a prorrogação estava
prevista na lei e elenca as vanta-
gens de aderir ao sistema. "O
cadastro é o caminho da regula-
rização ambiental da proprieda-
de rural, da posse rural. O ca-
dastro é amigável, traz benefíci-

os para o produtor e dá seguran-
ça do ponto de vista de acesso
ao crédito. É a comprovação de
que o produtor agrícola pode tra-
balhar conservando o meio am-
biente", afirmou.

O especialista em políticas
públicas Aldem Bourscheit, da or-
ganização ambiental WWF, defen-
de a implantação rápida do cadas-
tro para garantir transparência e
financiamentos aos produtores.

"Todos os dados sobre quan-
tidade e qualidade dos cadastros,
áreas de reserva legal e de pro-
teção permanente, deficits e ex-

O

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,34R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,76R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,30R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,37R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 8,73R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 18,11R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 13,85R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 14,27R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 13,31R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 17,57R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 40,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
13 COLETA TB 12,76R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 30,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 23,42R$          
16 ESTRIA V MIL. 33,14R$          
17 ESTRIADOR UNID. 5,00R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 539,89R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 58,36R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,20R$          
23 LIMA UNID 10,65R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 7,70R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,20R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 41,62R$          
31 RASPADORES UNID. 5,96R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA  TON. 2.812,50R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA  TON. 2.747,50R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.500,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 160,00R$        
36 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
37 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 34,24R$          
38 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 44,90R$          
39 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 63,40R$          
40 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,73R$            
41 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,41R$            

cedentes serão conhecidos, por
bioma, por estado, em nível na-
cional. É importante que a gente
tenha também informação sobre
propriedades, proprietários. Só
assim o Brasil vai poder acom-
panhar", disse o especialista.

Bourscheit também defende
o avanço em incentivos econô-
micos, como nas cotas de reser-
va ambiental. Dessa forma, pro-
prietários com excedente de flo-
resta poderiam negociar créditos
com quem não tem.

* Fonte: Painel Florestal


